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Funcionários da Petrobras trocam e monitoram as boias de contenção instaladas no Iate Clube 

Laudo confirma: óleo é do Hran 
» AMANDA MAIA 
» MARYNA LACERDA 

E stá descartada a hipótese 
de as obras de recapea-
mento do DF pelo progra-
ma Asfalto Novo terem 

provocado o vazamento de óleo 
no Lago Paranoá, há 11 dias. O 
laudo definitivo da Universidade 
de Brasília (UnB), divulgado na 
tarde de ontem pela Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), sugere a origem 
nas caldeiras do Hospital Regio-
nal da Asa Norte (Hran). 

No documento, o químico Da-
vid Mark Mendes Pinho e o pro-
fessor Paulo Anselmo Suarez, do 
Laboratório de Materiais Com-
bustíveis, afirmam que: "Apesar 
de não ter sido feita uma identifi-
cação dos produtos que com-
põem as amostras, devido à gran-
de complexidade das mesmas, as 
análises realizadas permitem 
concluir que existe uma grande 
similaridade entre os materiais 
coletados no Lago Paranoá e na 
caldeira do Hran". 

Em 18 de outubro, um dia após 
o acidente ambiental, um teste 
preliminar apontava a fonte da 
substância na unidade de saúde. 
Os engenheiros da Técnica Cons-
trução Comércio e Indústria Lt-
da., responsável pela operação e 
pela manutenção das máquinas 
de esterilização de 11 hospitais 
públicos do DF, negou que a 
quantidade de óleo derramada 
no espelho d'água pudesse ter 
saído do Hran. Devido à troca de 
acusações, a Semarh pediu ao la-
boratório um novo laudo técnico. 

Para isso, militares do Corpo 
de Bombeiros coletaram a subs-
tância que contaminou o Paranoá 

®  e servidores do Instituto Brasília 

Ambiental (Ibram) pegaram com-
bustível do equipamento do hos-
pital e do piche do asfalto. "Como 
pode ser observado, as amostras 
da caldeira e do lago têm um as-
pecto visual muito semelhante, 
apresentando-se como um líqui-
do escuro e viscoso e diferindo do 
piche, que apresenta um aspecto 
líquido escuro e pouco viscoso", 
detalha o laboratório. 

Limpeza e contenção 

Da observação visual, seguiram 
análises de infravermelho e de cro-
matografia líquida. Apesar de os 
três exemplares possuírem uma 
composição química próxim 
pelo fato de todos serem hidro-
carbonetos derivados de petró-
leo, algumas características não 
são encontradas no óleo asfálti-
co. Para o secretário de Meio Am-
biente, Eduardo Brandão, não há 
dúvidas sobre a causa do desas-
tre. "Temos agora os dois laudos e 
a vistoria das galerias. Com  um 
robô de videoinspeção, vimos 
que contaminação começava no 
primeiro poço de visita ao lado 
do Hran, o que já era um indício 
da origem. Agora, precisamos 
concluir a limpeza das beiradas 

Complexidade 
O óleo combustível é utilizado 

para geração de energia térmica 
em fornos e caldeiras. 

Dependendo do uso, deve passar 
por um sistema de filtração e ser 

novamente aquecido para 
reduzir sua viscosidade. Os óleos 

combustíveis industriais são 
agrupados pela viscosidade, teor 
de enxofre e ponto de fluidez, por 

isso, a estrutura é complexa. 

da orla e da rede pluvial do hospi-
tal até o lago", observa. 

Ontem, funcionários do Servi-
ço de Limpeza Urbana (SLU) reti-
raram a sujeira das área5 atingi-
das por óleo na margemdo lago, 

1 e seis funcionários da P trobras 
trocaram e monitoraram as boias 
de contenção do Iate Clu e, onde 
ocorreu o vazamento. El s conti-
nuam os trabalhos por mais al-
guns dias, até que não haja re,- 
quícios da substância poluidora 
no espelho d'água. O Corpo de 
Bombeiros e a Companhia Urba- 

ae  nizadora da Nova Capit (Nova-
cap) estão encarregadas de litr-
par a galeria subterrân a para 
que, com as chuvas, o combust-
vel impregnado nas paredes não 
volte a escorrer. De hoje 'até sen-
ta-feira, a previsão é de tempo 
nublado e pancadas de chuva, 
segundo o Instituto Nac onal de 
Meteorologia. 

A Secretaria de Saúde oi mul-
tada em R$ 280,4 mil pe o dano 
ambiental. O órgão afirmou que 
irá repassar a dívida à empresa 
terceirizada responsável pela ope-
ração e pela manutenção do equi-
pamento. A reportage entrou 
em contato com a pasta e Técni-
ca, mas eles não se pron ciaram 
sobre o laudo. O professor Eduar-
do Mautone, do Departamento de 
Engenharia Mecânica da Univer-
sidade Federal de Minas Gerai; 
(UFMG), alerta que medidas pre-
ventivas devem ser sempre toma 
das por quem opera a caldeira. "0 
óleo é um pouco probletnáticç 
justamente por causa do resídua 
que gera e pelos cuidados que de 
manda para a estocagem. Ele pre-
cisa estar em uma piscina porque, 
em caso de vazamento, o materià 
não atinge outros locais, só fica re-
tido ali", explica. 


